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Artigo
Festa do Divino Espírito Santo: História, cultura e devoção

Junho é um mês de muitas festas na Igreja. 
Celebramos São José de Anchieta, Santo Antonio, 
São João Batista, Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, São Pedro e São Paulo, e alguns Beatos.  
É também o mês dedicado ao Coração de Jesus, 
momento oportuno para recordarmos as promes-
sas do Coração de Jesus: 
1. Eu darei aos devotos do meu coração todas as 
graças necessárias ao seu estado.
2. Conservarei a paz em suas famílias
3. Os consolarei em todas as aflições
4. Serei seu refúgio seguro na vida e principalmen-
te na morte
5. Abençoarei todos os seus trabalhos
6. Os pecadores encontrarão uma fonte inesgotá-
vel de misericórdia
7. Os tíbios se tornarão fervorosos
8. Os fervorosos se aperfeiçoarão 
9. Abençoarei as casas onde é exposta e venerada 
a imagem do meu coração
10. Darei aos sacerdotes a graça de tocar os co-
rações
11. Os que propagarem esta devoção terão seus 
nomes inscritos para sempre no meu coração
12. Os que comungarem nas primeiras sextas-
-feiras de cada mês terão a graça da perseverança 
final e da salvação eterna. 

Peçamos ao Senhor um coração sensível às 
necessidades dos outros; um coração pronto a to-
das as possibilidades do bem; um coração livre de 
todo tipo de apego; um coração magnânimo para 
tudo perdoar; um coração gentil para tratar a todos 
com fineza; um coração piedoso para permanecer 
na oração; um coração de carne para sentir a dor 
dos irmãos; um coração simples para não excluir 
ninguém; um coração manso para conservar a se-
renidade nas humilhações; um coração puro para 
não julgar, não condenar.  Um coração semelhante 
ao  Coração  de  Jesus  que se deixa transpassar 
pela espada da Palavra.  O teu coração, Senhor, 
nos ajuda a sermos cordiais, mansos e humildes, 
misericordiosos e sensíveis. 

Amemos a Deus de todo coração, acolhamos 
os outros em nosso coração, pois, onde está o 
nosso tesouro, ali está o nosso coração. 

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida  - SP
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Artigo

Santos devotos de São José

São Bernardo de Claraval escreve: 
“O maior mérito e grandeza de São José 
é a de ser pai terreno de Jesus. Ele é o 
servo fiel e prudente, pai de Jesus, es-
poso de Maria, colaborador no mistério 
da salvação, dos desígnios eternos de 
do Pai”. 

Escreve Santo Alberto Magno: “Em 
Jesus, respiramos os perfumes das 
virtudes de São José”. São Pedro de 
Alcântara, reformador da  Ordem Fran-
ciscana criou a Província de São José 
e recomendou aos franciscanos honrar 
São José.

São Francisco de Sales ensina que  
“à direita de Maria, está sempre São 
José e depois dela, ele ocupa o primeiro 
lugar na Igreja. Como  devia ser  bom e 
reto de coração esse Santo”.

Na véspera das festas de São José, 
São Francisco de Sales fazia jejum e di-
zia: Maria e José fazem inveja aos anjos. 
Nenhum santo tem um bem maior do que 
São José: ser pai de Jesus. São Vicente 
de Paulo proclamou São José Patrono 
dos Seminários Vicentinos e pede que 
os missionários coloquem sua confiança 
no pai de Jesus. Santo Inácio de Loyola 
dedicou o livro Exercícios Espirituais a 
São José. Para pertencer à Companhia 
de Jesus era preciso consagrar-se a 

São José. Santo Afonso Maria de Ligório 
colocou a Congregação do Santíssimo 
Redentor sob a proteção de São José. 
Qualquer atividade era iniciada com a 
invocação  de São José. Santo Afonso 
assinava seus escritos com os nomes 
de: Jesus, Maria, José. 

Temos uma lista de santos conhe-
cidos como “Devotos Especiais de São 
José”. Vejamos alguns dentre eles:  São 
Bernardino de Sena – pregou 25 anos 
sobre a devoção a São José. Para ele 
e outros santos, São José está  no céu 
de corpo e alma. São Francisco de Sales 
escreveu:  “São José é o santo do meu 
coração, pai de minha vida e de meu 
amor”. Rezava: “Oh São José, meus 
olhos veem ao lado de minha  mãe Ma-
ria, o pai terreno de Jesus. Mãe querida, 
ele é vosso socorro, vosso auxílio na 
condução e educação de Jesus. Oh, São 
José, tomaste em vossos braços o Amor 
do céu e da terra e recebestes doces  
abraços  e beijos do Menino Jesus. Para 
ele, vós sois, amado São José, o grande 
amigo e querido pai bem-amado. Como 
é agradável ver Jesus em teus braços 
de pai, oh, São José, ouvi-lo chamar-te 
de papai com um coração filial”. Amém.   
Para São Francisco de Sales, São José 
está no céu de corpo e alma.

São Leonardo de Porto Maurício, 
grande missionário franciscano, dizia:  “A 
São José pertencem todos os cristãos a 
partir de Jesus e Maria. A escada para o 
céu tem 3 degraus: José, Maria, Jesus. 
José entrega nossas súplicas a Maria 
e ela as entrega a Jesus. Santo Afonso 
Maria de Ligório rezava: “Oh São José 
está sob Vossa proteção Aquela que o 
céu e a terra executam suas ordens “. 

Santa Teresa de Ávila escreve: “To-
mei como meu advogado  e patrono o 
glorioso São José e me recomendei a 
ele com fervor. Este meu pai e protetor 
me ajudou nas necessidades em que 
me encontrava e muitas outras mais gra-
ves nas quais estavam em jogo a minha 
honra e a salvação de minha alma. Não 
me lembro até hoje de ter lhe pedido 
uma graça, sem que não a tenha obtido 
imediatamente”.  Santa Teresa aconse-
lhava as pessoas a serem devotas de 
São José, glorioso santo. Ela foi curada 
de grave doença por intercessão  de São 
José e a ele confiou  sua vida. Dizia: ele 
é meu senhor e pai, meu protetor, meu 
advogado, meu mestre de oração, livrou-
-me de perigos muito graves  em relação 
a minha honra.  Quem tem  dificuldade 
de rezar, recorra a São José, aconse-
lhava Santa Teresa, porque ele atende 
todas as necessidades por ser pai de Je-
sus e esposo de Maria. Dos 17 mosteiros 
fundados por Santa  Teresa, 12 são de-
dicados a São José, porém colocou sua 
estátua em todos os  Carmelos.

Diante de tantas testemunhas só nos 
resta amar e invocar São José, apren-
dendo na sua escola a santidade de vida.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 

Os Bispos, Arcebispos e Cardeais da 
Arquidiocese de Aparecida

4ª. parte –  Dom Frei Aloísio Lorscheider, OFM

Léo Arlindo Lorscheider nasceu 
em 8 de outubro de 1924, em Estrela, 
RS. Ordenado sacerdote aos 22 de 
agosto de 1948, na cidade de Divinó-
polis, MG.

No dia 3 de fevereiro de 1962, 
foi nomeado pelo Papa João XXIII 
Bispo da Diocese de Santo Ângelo, 
RS. Posteriormente, passou a usar o 
nome de Aloísio.

Em abril de 1973, o Papa Paulo 
VI o nomeou Arcebispo de Fortaleza, 
Ceará, e, em 1976, foi nomeado Car-
deal, onde permaneceu até 1995.

Em Fortaleza esteve sempre jun-
to aos indígenas da tribo de Tapeba, 
no município de Caucaia. Participou 
do Conclave de 1978, onde foi eleito 
o Papa João Paulo, que faleceu após 
33 dias. Dom Aloísio também partici-
pou do Conclave de outubro de 1978, 
no qual o Papa João Paulo II foi eleito.

Após sofrer um sequestro, em 
1994, e com problemas cardíacos, 
solicitou ao Papa João Paulo II sua 
transferência  para  uma  Arquidioce-
se  menor.  

Tomou posse no dia 18 de agosto de 
1995, na Arquidiocese de Aparecida.

No ano de 1996, tive a insigne 
honra de conhecê-lo e admirá-lo ain-
da mais.

A “Campanha dos Devotos”, hoje 
“Família dos Devotos” foi idealizada 
pelo então Administrador do San-
tuário de Aparecida, Pe. Darci José 
Nicioli, CSsR, hoje Arcebispo de 

Diamantina, MG,  com o lema “Aco-
lher bem também é Evangelizar”. A 
campanha foi acolhida pelo Cardeal 
Aloísio.

No ano de 1999, teve início a fase 
de acabamento interno do Santuário 
Nacional. Entre 20 candidatos, foi es-
colhido o artista sacro Cláudio Pastro 
(in memorian).

Ao completar 75 anos, como pres-
creve o Código de Direito Canônico, 
apresentou seu pedido de renúncia  
do  governo pastoral da Arquidioce-
se, ao Santo Padre. Em 28 de janeiro 
de 2004 foi nomeado o seu sucessor: 
Dom Raymundo Damasceno Assis.  
No dia 25 de março, Dom Aloísio 
entregou a Arquidiocese de Apareci-
da aos cuidados do Arcebispo Dom 
Raymundo Damasceno Assis. 

Retornou para o Convento dos 
Franciscanos, em Porto Alegre.

Faleceu no dia 23 de dezembro 
de 2007. O corpo do Cardeal  Aloísio 
repousa na Capela da Ressurreição 
do Santuário Nacional de Aparecida.

Na inauguração do “Campanário”, 
dia 24 de dezembro de 2016, o Car-
deal Lorscheider foi homenageado.

12º sino – São Pedro – Homena-
geado Cardeal  Aloísio Lorscheider.
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Notícia da CNBB

Projeto que institui a Campanha JunhoVerde, proposto pela CNBB, foi 
aprovado no Senado e segue para Câmara dos Deputados

Em votação simbólica e unânime, o 
Senado aprovou na terça-feira, 11 de 
maio, o projeto que institui a Campanha 
Junho Verde, a ser promovida anual-
mente pelos Poderes públicos federal, 
estadual e municipal, com o objetivo de 
desenvolver o entendimento da popu-
lação sobre a importância da conserva-
ção dos ecossistemas e do controle da 
poluição e da degradação dos recursos 
naturais. O PL 1.070/2021, dos sena-
dores Jaques Wagner (PT-BA), Confú-
cio Moura (MDB-RO) e Fabiano Con-
tarato (Rede-ES), segue agora para a 
Câmara dos Deputados.

Na discussão da matéria, Jaques 
Wagner, autor do projeto, agradeceu 
a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e associou a proposição 
ao êxito de várias campanhas mensais, 
como o Outubro Rosa e o Novembro 
Azul, e chamou atenção para a dimen-
são mundial da pauta ambiental. O 
Senador também reforçou a ligação do 
projeto com a concepção de ecologia 
integral apresentadas pelo  Papa Fran-
cisco, na Encíclica “Laudato Si’.

“O Papa Francisco, em 2015, na 
sua encíclica, já chama a atenção de 
nós humanos para a forma como es-
tamos tratando a nossa casa maior, 

o planeta Terra, a natureza, e para a 
responsabilidade que todos nós temos 
de preservá-la para as próximas gera-
ções”, definiu.

Para o arcebispo de Belo Horizonte 
(MG) e presidente da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil, Dom Wal-
mor Oliveira de Azevedo a aprovação 
no Senado Federal do Projeto de Lei 
que institui a Campanha Junho Verde 
representa um passo necessário para 
consolidar novas políticas públicas de-
dicadas à proteção do meio ambiente.

“E engana-se quem pensa que essa 
proteção se refere apenas à fauna e à 
flora – em si, muito importantes. A pre-
servação do meio ambiente diz respei-
to à proteção do ser humano, pois tudo 
está interligado, conforme bem explica 
o Papa Francisco, na sua Carta Encícli-
ca Laudato Si’”, explicou.

Dom Walmor destacou o caráter 
educativo da campanha que poderá 
contribuir com processos formativos 
essenciais, possibilitando que cada 
pessoa perceba a interconexão entre 
tudo que habita a casa comum. Agora, 
o presidente da CNBB disse aguardar, 
confiante, a conclusão da tramitação do 
Projeto de Lei na Câmara Federal.

O assessor político da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
padre Paulo Renato Campos  come-
mora   a aprovação do Projeto de Lei 
no Senado. Segundo ele, a CNBB con-
tinuará o trabalho de visita e contato 
com os parlamentares para explicar e 
defender o projeto. Ele reforça que o 
projeto também já foi apresentado ao 
presidente da Câmara dos Deputados 
à época, Rodrigo Maia, no dia 10 de no-
vembro de 2020, onde também já está 
tramitando. As razões e justificativas do 
Projeto de Lei (PL) nº 2257/2020 foram 
apresentadas pelo o arcebispo de Belo 
Horizonte (MG) e presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Walmor Oliveira de Aze-
vedo.

Em entrevista ao fim da sessão ple-
nária, o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, comemorou a aprovação do 
projeto de conscientização ambiental. 
Ele condenou a dicotomia entre desen-
volvimento econômico e preservação 
do meio ambiente. “Na verdade, é per-
feitamente possível ter desenvolvimen-
to econômico sustentável, que possa 
ter consciência da preservação am-
biental, um valor fundamental previsto 
na Constituição”, declarou.

Fonte: www.cnbb.org.br



Notícia do Vaticano

Papa institui o Ministério de Catequista
“Fidelidade ao passado e responsabi-

lidade pelo presente” são “as condições 
indispensáveis para que a Igreja possa de-
sempenhar a sua missão no mundo”: assim 
escreve o Papa Francisco no Motu proprio 
“Antiquum ministerium” - assinado em 10 
de maio, memória litúrgica de São João de 
Ávila, presbítero e doutor da Igreja - com o 
qual institui o ministério de catequista. No 
contexto da evangelização no mundo con-
temporâneo e diante da “imposição de uma 
cultura globalizada”, de fato, “é necessário re-
conhecer a presença de leigos e leigas que, 
em virtude de seu Batismo, se sentem cha-
mados a colaborar no serviço da catequese”. 
Além disso o Pontífice enfatiza a importância 
de “um encontro autêntico com as gerações 
mais jovens”, como também “a necessidade 
de metodologias e instrumentos criativos que 
tornem o anúncio do Evangelho coerente 
com a transformação missionária da Igreja”.

Um novo ministério, 
mas com origens antigas

O novo ministério tem origens muito 
antigas que remontam ao Novo Testa-
mento: de forma germinal, é menciona-
do, por exemplo, no Evangelho de Lu-
cas e nas Cartas de São Paulo Apóstolo 
aos Coríntios e aos Gálatas. Mas “toda 
a história da evangelização nestes dois 
milênios”, escreve o Papa, “manifesta 
com grande evidência como foi eficaz 
a missão dos catequistas”, que assegu-
raram que “a fé fosse um válido susten-
táculo para a existência pessoal de cada 
ser humano”, chegando ao ponto de “até 
dar a sua vida” para este fim. Por isso 
desde o Concílio Vaticano II tem havido 
uma crescente consciência de que “a 
tarefa do catequista é da maior im-
portância”, bem como necessária para 
o “desenvolvimento da comunidade 
cristã”. Ainda hoje, continua o Motu Pro-
prio, “muitos catequistas competentes 
e perseverantes” realizam “uma mis-

são insubstituível na transmissão e 
no aprofundamento da fé”, enquanto 
uma “longa série” de beatos, santos e 
mártires catequistas “marcaram a mis-
são da Igreja”, constituindo “uma fonte 
fecunda para toda a história da espir-
itualidade cristã”.

Transformar a sociedade através 
dos valores cristãos

Sem diminuir em nada a “missão 
própria do bispo, o primeiro catequista 
na sua diocese”, nem a “responsabi-
lidade peculiar dos pais” quanto à for-
mação cristã de seus filhos, portanto, 
o Papa exorta a valorizar os leigos que 
colaboram no serviço da catequese, 
indo ao encontro “dos muitos que es-
peram conhecer a beleza, a bondade 
e a verdade da fé cristã”. É tarefa dos 
Pastores - destaca ainda Francisco - 
reconhecer “ministérios laicais capaz-
es de contribuir para a transformação 
da sociedade através da penetração 
dos valores cristãos no mundo social, 
político e econômico”.

Evitar formas de clericalização

Testemunha da fé, mestre, mis-
tagogo, acompanhante e pedagogo, 
o catequista - explica o Pontífice - é 
chamado a exprimir a sua competên-
cia no serviço pastoral da transmissão 
da fé desde o primeiro anúncio até a 
preparação para os sacramentos da 
iniciação cristã, incluindo a formação 
permanente. Mas tudo isso só é pos-
sível “através da oração, do estudo e 
da participação direta na vida da co-
munidade”, para que a identidade do 
catequista se desenvolva com “co-
erência e responsabilidade”. Receber 
o ministério laical de catequista, de 
fato, “imprime uma acentuação maior 

ao empenho missionário típico de cada 
batizado”. E deve ser desempenhado - 
recomenda Francisco - “de forma ple-
namente secular, sem cair em qualquer 
tentativa de clericalização”.

Congregação para o Culto Divino 
publicará Rito de Instituição

O ministério laical de catequista 
também tem “um forte valor vocacional” 
porque “é um serviço estável prestado 
à Igreja local” que requer “o devido 
discernimento por parte do bispo” e 
um Rito de Instituição especial que a 
Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos publicará 
em breve. Ao mesmo tempo - assinala 
o Pontífice - os catequistas devem ser 
homens e mulheres “de fé profunda e 
maturidade humana”; devem participar 
ativamente da vida da comunidade cris-
tã; devem ser capazes de “acolhimento, 
generosidade e uma vida de comunhão 
fraterna”; devem ser formados do ponto 
de vista bíblico, teológico, pastoral e 
pedagógico; devem ter amadurecido a 
prévia experiência da catequese; de-
vem colaborar fielmente com os pres-
bíteros e diáconos e “ser animados por 
um verdadeiro entusiasmo apostólico”.

O convite do Papa para as Confer-
ências Episcopais

Por fim, o Papa convida as Confer-
ências Episcopais a “tornarem reali-
dade o ministério de catequista”, esta-
belecendo o iter formativo necessário 
e os critérios normativos para o acesso 
ao mesmo, encontrando as formas 
mais coerentes para o serviço e em 
conformidade com o Motu proprio que 
poderá também ser recebido, “com 
base no próprio direito particular”, pelas 
Igrejas Orientais.

Fonte: Isabella Piro – Vatican News



Revista Arquidiocese  8

Matéria de Capa

A Igreja celebra a Solenidade do 

Sagrado Coração de Jesus na 2ª 

sexta-feira após o Corpus Christi, nes-

te ano, 11 de junho. As raízes desta 

celebração são antiquíssimas e re-

montam à vida de Jesus, narrada nos 

Evangelhos. Contudo, sua divulgação 

ganhou empenho no século XVII, 

especificamente no ano de 1673, 

quando Jesus dignou-se revelar seu 

coração à monja visitandina Santa 

Margarida Maria Alacoque. Portanto, 

podemos perguntar-nos: Ainda tem 

algo a dizer-nos o Coração de Jesus, 

mesmo passados mais de 300 anos 

de suas revelações?

O Coração de Jesus, ardente em caridade

A resposta é, obviamente, sim. Em 

nossos tempos, o Coração de Jesus 

tem muito a dizer-nos e ensinar. Olhe-

mos atentamente para sua imagem, 

fulgurante como o sol, mais transpa-

rente que um cristal e consumindo-se 

de amor. Após o contemplarmos, pode-

remos, pois, descobrir algumas lições 

como estas:

I . O Coração de Jesus é luz para 

o mundo, expulsando toda treva pro-

duzida pelo pecado e pela morte. Da 

mesma maneira, devemos ser luz 

para o nosso mundo que vive em 

meio a tantas trevas, como a pan-

demia, a violência, a guerra etc. E o 

primeiro passo para que brilhemos no 

mundo é que testemunhemos nossa 

fé com coragem, ainda que por isso 

soframos represálias. Este nosso tes-

temunho deve gerar luz para a Igreja, 

mas acima de tudo, deve gerar luz 

que ultrapasse as paredes de nossas 

comunidades, luz que alcance aque-

les que estão afastados de Deus, 

aqueles que em nossas casas, traba-

lhos, estudos estão mergulhados na 

escuridão da depressão, da violência, 

da discriminação, dos vícios etc. A luz 

que brilha em nós deve ser a luz do 

Coração de Jesus, que, por amor, 

sobe ao Calvário para resgatar as 

ovelhas desgarradas. Em outras pa-

lavras, o Coração de Jesus nos en-

sina a ser luz para dissipar as trevas 

que matam e aprisionam nossa vida;

II . O Coração de Jesus é a Verda-

de que destrói toda mentira e corrup-

ção. Por esta razão, Ele revelou-se 

ao mundo do lado externo do peito 

de Cristo, porque é transparente e 

não se esconde de nada. Da mesma 

maneira, devemos buscar a Verdade 

com todas as nossas forças e von-

tade. Em primeiro lugar renuncia-

mos a toda mentira, por menor que 

ela seja, para que assim sejamos 

capazes de renunciar os grandes 

esquemas de mentira e corrupção 

que o nosso mundo tem propaga-

do. Este testemunho de abandono 

deve consequentemente gerar em 

nós um amor pela vida de Jesus, a 

vida da Verdade. A partir deste amor 

buscaremos viver como Cristo, não 

só renunciando ao mal da mentira e 

da corrupção, mas denunciando com 

Fo
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profetismo tais ações, seja pela nos-

sa voz ou por nossas ações. Lembre-

mo-nos que viver a vida de Jesus, a 

Verdade, é levar luz para o mundo, é 

combater as trevas do mal que enga-

na e destrói. Portanto, a Verdade que 

resplandece em nossa vida deve ser 

a Verdade do Coração de Jesus, que 

sobe ao Calvário para nos libertar da 

escravidão do mal;

III . O Coração de Jesus arde em 

amor e por isso não cansa de nos 

procurar e nos oferecer cotidiana-

mente o seu Reino de luz e verdade. 

Da mesma maneira, também nós, 

sentindo o amor que Cristo nos ofe-

rece, devemos ofertar nosso amor 

aos irmãos. Esta oferta de amor não 

é nada abstrata, não se trata de um 

amor-sentimento ou mesmo de um 

amor-palavra, mas de um amor-

-testemunho. No tempo em que vive-

mos, são inúmeras as maneiras de 

amar os irmãos, entre elas, podemos 

lembrar-nos de alimentar aqueles 

que ao nosso lado passam necessi-

dade física e espiritual; de respeitar 

as medidas sanitárias de segurança, 

evitando a proliferação do vírus e as-

segurando a saúde e a vida de todos; 

de rezar pelas vítimas desta pande-

mia e oferecer às famílias enlutadas 

nosso carinho; de ser paciente e ou-

vir com maior atenção aqueles que 

cotidianamente estão conosco dentro 

de casa; de não silenciar diante de si-

tuações de injustiça e discriminação. 

Esses são apenas alguns exemplos 

do que o amor de Jesus nos ensina 

a viver, mas existem ainda inúmeros 

testemunhos possíveis, que só pode-

remos fazer em união com o Sagrado 

Coração de Jesus.

O Coração de Jesus ensina-nos, 

portanto, a arder de amor pela hu-

manidade, não porque essa é nos-

sa obrigação cristã, mas porque o 

nosso coração sente necessidade 

de amar, assim como, o de Cristo. 

Somente quando entendermos que 

este amor do Coração de Jesus é 

eterno e incansável em nosso favor, 

poderemos também amar como Ele, 

fazendo que a Igreja e o mundo se 

tornem o Reino de Deus na terra. 

Isto,  Ele mesmo prometeu-nos, ao 

dizer a Santa Margarida Maria Ala-

coque que “Os pecadores encontra-
rão no meu Coração a fonte, ocea-
no infinito de misericórdia”.

Na esperança de que o 
Sagrado Coração 

do Senhor nos 
auxiliará neste empenho, 

rezemos juntos:

Eu entrego e consagro ao Sagra-
do Coração de Nosso Senhor Jesus 
Cristo a minha pessoa, minha vida, 
minhas ações, sofrimentos e dores, 
não querendo servir-me de nada de 
mim, se não para O honrar, amar e 
glorificar.

É esta minha vontade irrevogável: 
pertencer-lhe e fazer tudo por seu 
amor, renunciando completamente 
ao que não for do seu agrado.

Eu vos tomo, pois, ó Sagrado 
Coração, por único tesouro do meu 
amor, protetor da minha vida, segu-
rança da minha salvação, remédio 
da minha fragilidade e inconstância, 
reparador de todos os meus defeitos 
e asilo seguro na hora da morte.

Sede, ó Coração de bondade mi-
nha justificação para com Deus vos-
so Pai, e afastai de mim os castigos 
de sua justa cólera. Ó Coração de 
amor, ponho em Vós toda a minha 
confiança, pois tudo receio de minha 
fraqueza e malícia, mas tudo espero 
da vossa bondade.

Destruí em mim tudo o que vos 
possa desagradar ou resistir.

Que o vosso puro amor se grave 
tão profundamente em meu coração, 
que eu não possa jamais esquecer-
-me nem me separar de Vós!

Suplico-vos também, por vossa 
suma bondade que o meu nome se 
escrito em vosso Coração, pois eu 
quero pôr toda a minha felicidade e 
minha glória, em viver e morrer con-
vosco como vosso(a) servidor(a).

Amém!

Seminarista Anderson Tobias
I ano da Configuração
Seminário Bom Jesus

Arquidiocese de Aparecida



Festa do Divino Espírito Santo: História, cultura e devoção

Aconteceu, entre os dias 14 a 
23 de maio, a Festa em louvor ao 
Divino Espírito Santo na paróquia 
Sant’Ana em Roseira-SP, com o 
tema: “Ficaram cheios do Espírito 
Santo e anunciaram corajosamente 
a Palavra de Deus.” (At 4,31) 

A Festa do Divino é de origem 
portuguesa, do século XIV, com 
uma celebração estabelecida pela 
Rainha Isabel (1271-1336), esposa 
do Rei D. Diniz (1279 – 1325), cano-
nizada como Santa Isabel de Portu-
gal, que mandou construir a Igreja 
do Espírito Santo em Alenquer. 
Segundo a tradição a construção 
foi realizada devido a uma graça 
alcançada. 

A devoção se difundiu rapida-
mente pelo reino de Portugal, e com 
a colonização Portuguesa a festa foi 
também introduzida em solo brasi-
leiro. Há registros desta devoção 
desde o século XVII. Além de toda 
parte cultural e devocional de nos-
so povo, a Festa do Divino é uma 
importante celebração da Igreja, é 
o Pentecostes, a descida do Espí-
rito Santo sobre a Virgem Maria e 
os Apóstolos reunidos no cenáculo. 
“Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. E 
depois de ter dito isso, soprou so-
bre eles e disse: “Recebei o Espírito 

A rtigo

Santo.”  (Jo 20, 21-22)
Em Pentecostes temos 

o nascimento da Igreja, 
fundada pelo próprio Cris-
to, tendo como base, Maria 
e os Apóstolos e edificada 
sobre Pedro, a rocha firme. 
Com o sopro do Espírito, 
Cristo impulsiona a nós 
(Igreja) a sair em missão e 

a anunciar o Evangelho. 
A Festa do Divino em sua dimensão 

cultural e histórica vem sido resgatada 
em nossa cidade (Roseira) desde 2017, 
quando retomamos as visitas nas casas 
da bandeira do Divino, outro importante 
símbolo desta festa, momento de oração 
e convivência de comunidade. O primeiro 
registro em livro de tombo desta festa é 
do ano de 1936 (livro 01, fls. 91v.). Com a 
preparação para celebração do ano jubilar 
marcando os 110 anos da criação da Paró-
quia de Sant’Ana, foi realizada uma gran-
de busca pela restauração das tradições 
e devoções populares de nosso povo, in-
cluindo a Festa do Divino, onde no passa-
do contava com uma grande programação 
marcada por cavalaria, mastro, afogado do 
povo, entre outros momentos de oração e 
convivência.

Devido à pandemia que atingiu todo 
o mundo, a revitalização 
desta festa em 2020, ano 
jubilar, não ocorreu, de 
modo que nem mesmo 
a novena com a partici-
pação de fieis pode ser 
realizada.  Em 2021, com 
todos os protocolos de 
segurança e com número 
limitado de fiéis, conse-
guimos realizar a Novena 
Solene, com Santa Missa 
todos os dias e reavivar algumas tradições  
como  a  abertura da Casa do Império, lo-

cal onde a imagem do Divino Espírito 
Santo fica exposta juntamente as ban-
deiras e o estandarte do Divino para 
oração dos fieis, o bolo do Divino, que 
é abençoado após a Missa.

Como no inicio da Igreja, os Apósto-
los saíram para anunciar o Evangelho 
de diferentes modos, impulsionados 
pelo Espírito recebido, também, nós, 
por meio das redes sociais, levamos 
esta bonita festa a mais lares. A Pas-
com (Pastoral da Comunicação) se 
organizou e com a ajuda de nossos pa-
roquianos, mantivemos viva a história 
e a fé dos fiéis. Com a impossibilidade 
da visita das bandeiras, como forma de 
prevenção a Covid-19, o jeito foi utili-
zar das mídias sociais, onde cada dia 
uma família dirigia o momento de ora-
ção, rezando a coroa do Espírito Santo, 
com transmissão, ao vivo, pelas redes 
sociais da Paróquia. 

Com a certeza de que em 2022 
conseguiremos nos reunir de novo, 
com segurança, e animados pelo Es-
pírito Santo, celebraremos sua festa de 
modo presencial,  resgatando toda sua 
cultura, devoção e, principalmente, rea-
vivando a fé do povo de Deus.

Fagner de Lima
Coordenador da Liturgia 

 Paróquia Santana, Roseira
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Santo do Mês
Os Beatos Brasileiros do mês de junho

Junho é por excelência, o mês 
do Sagrado Coração de Jesus, pois 
sua festa solene acontece sempre 
na sexta-feira da semana seguinte 
à festa de Corpus Christi. Por ser 
uma festa móvel, cairá esse ano 
no dia 11 de junho. No dia seguinte 
sábado, comemoramos (até o fim 
da tarde) a memoria do Imaculado 
Coração de Maria. 

Dia nove, a Igreja no Brasil se 
alegra com a festa de São José de 
Anchieta, Irmão e Padre Jesuíta 
que dedicou toda sua vida ao Man-
dato Missionário em nossa terra de 
Santa Cruz, recebendo, por isso, o 
título de “Apóstolo do Brasil”. É pa-
droeiro dos catequistas do Brasil.

Estamos acostumados também, 
no mês de junho, a celebrar os três 
grandes santos juninos: Santo An-
tônio, São João Batista e São Pe-
dro. Sempre acompanhados das 
famosas quermesses, com danças, 
comidas típicas e muita alegria, 
porém neste tempo de pandemia, 
somos obrigados a guardar estes 
costumes e no máximo realizar um 
drive-tru de comidas típicas. Para 
nós, da Arquidiocese de Aparecida, 
é muito valiosa a devoção a Santo 
Antônio de Pádua, pois foi ele o pri-
meiro santo a se estabelecer nesta 
região, no ano de 1630, com uma 
capela própria. 

Quis também a Providência Di-
vina, que tivéssemos no mês de 
junho três fortes beatos brasileiros, 
em três dias consecutivos: 14, 15 e 
16. A Beata Nhá Chica no dia 14; a 
Beata Albertina no dia 15; e o Bea-
to Padre Donizete Tavares de Lima,  
no dia 16. Uma leiga confessora, 
uma menina mártir e um padre mila-
groso, todos os três, trazendo para 
nós uma reflexão e um grande in-
centivo para santidade na  Igreja do 
Brasil. Francisca de Paula de Jesus 
nasceu em São João del Rei, Minas 
Gerais, em 1810, e morreu aos 85 
anos, em 14 de junho de 1895, em 
Baependi, Minas Gerais. Foi bea-
tificada em Baependi por Dom Ân-
gelo Amato em 2013 e é conhecida 
como Nhá Chica. Sua festa litúrgica 
ficou determinada para 14 de junho. 
A menina Albertina Berkenbrock 
nasceu em 1919, em Imaruí, Santa 
Catarina e morreu assassinada aos 
12 anos nesta mesma cidade, em 
15 de junho de 1931. Foram sem-
pre atribuídos muitos milagres por 
sua intercessão. Foi beatificada por 
Dom José Saraiva Cardeal Martins 
em 2007 e ficou conhecida como 
a Maria Gorete brasileira. Sua fes-
ta litúrgica ficou determinada para 
15 de junho. O Padre Donizetti Ta-
vares de Lima nasceu em Cássia, 
Minas Gerais, em 1882 e foi orde-

nado presbítero em Pouso Alegre, 
em 1908. Sua vida foi marcada por 
acontecimentos extraordinários: fi-
cou muito conhecido na década de 
1950 por conta dos milagres causa-
dos por suas bênçãos. Faleceu em 
Tambaú, São Paulo, no dia 16 de ju-
nho de 1961, aos 79 anos. Sua fes-
ta litúrgica ficou determinada para 
este mesmo dia: 16 de junho.

No dia 24, quinta-feira, vamos 
celebrar a Solenidade de São João 
Batista e pedir a sua intercessão 
pela conversão dos pecadores.

Este ano, o dia 27 de junho irá 
cair num domingo, mas mesmo não 
podendo rezar a liturgia própria da 
memoria de Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro, nos unimos à Comu-
nidade Redentorista  e aos devotos 
deste título de Maria para pedir: 
“socorrei-nos ó Maria, noite e dia 
sem cessar, os doentes e os aflitos, 
vinde todos consolar !”. 

Por fim, todos sabem que dia 29 
de junho é dia de São Pedro e São 
Paulo, mas  este ano a data cai na 
terça-feira.  Por  ser Solenidade, e 
para que todos possam participar, a 
Igreja no Brasil transfere sua liturgia 
para o domingo seguinte que cairá 
no dia 4 de julho.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Arquidiocese de Aparecida



Colaboradores da  Cúria,  Pousada  e  
Tribunal  celebram  1º de Maio

Aconteceu

Jovens se unem no Santuário de 
Aparecida para rezar pelo fim 

da pandemia

Maratona de oração no mês de maio

Arquidiocese de 
Aparecida e 
Santuário 

Nacional fazem 
doação de cestas 

básicas

Na quinta-feira, 06/5, o Santuá-

rio de Aparecida se uniu ao Papa 

Francisco, aos cristãos de todo o 

mundo e aos 30 santuários maria-

nos em diversos países, para rezar 

pelo fim da pandemia.

O Papa Francisco abriu a maratona de oração pelo fim da pandemia no dia 

1º de maio, rezando na Capela Gregoriana da Basílica de São Pedro, diante de 

um ícone da Virgem Maria, venerado na Basílica Vaticana desde o século VII.  

No dia 31 de maio o pontífice encerrará o calendário de preces rezando nos 

Jardins do Vaticano

.fonte: www.A12.com

A  Arquidiocese de Aparecida, em 

parceria com o Santuário Nacional, 

promoveram  novamente a entrega 

de 200 cestas básicas para algumas 

paróquias e entidades. Foram aten-

didas as paróquias: Nossa Senhora 

do Rosário, Nossa Senhora das Gra-

ças, Santo Expedito e São Miguel, e 

as entidades: Casa ATO, Asilo São 

José e Lar Vicentino.

Uma Celebração Eucarística, presidida pelo nosso Arcebispo 

Dom Orlando e concelebrada pelo Pe. Renan,  Reitor  do Semi-

nário Bom Jesus,   marcou  o “Dia Internacional do Trabalho”.  A 

Missa foi realizada no dia 03 de maio, na Capela do Seminário 

Bom Jesus e reuniu os colaboradores da Cúria, Pousada e Tri-

bunal.  Na homilia, Dom   Orlando  falou sobre a  importância e a 

dignidade do trabalho, e agradeceu aos Colaboradores  o carinho 

e a dedicação de cada um no desempenho de suas atividades.

Ao final, todos os Colaboradores seguiram para o restaurante 

da Pousada para saborear um gostoso café.

A oração do Santo Terço no Al-

tar Central da Basílica atende ao 

pedido do Papa Francisco, de rezar 

pedindo a intercessão da Mãe de 

Deus, dentro deste Ano da Família 

e no mês que é dedicado às mães.



Uma Celebração Eucarística no San-

tuário Arquidiocesano de São Frei Gal-

vão, no dia 16 de maio, às 15h, marcou o 

Dia Mundial das Comunicações Sociais 

que este ano tem como tema: “‘Vem e 

verás’ (Jo 1,46). Comunicar encontrando 

as pessoas onde estão e como são”. A 

Santa Missa foi presidida pelo Frei Die-

go, Reitor do Santuário. 

A Paróquia São Pedro Apóstolo, de 

Guaratinguetá, também celebrou a data. 

O Dia Mundial das Comunicações 

Sociais foi estabelecido pelo Concílio 

Vaticano II através do decreto “Inter Mi-

rifica” em 1963 e acontece no domingo 

antes do Pentecostes. 

Santuário Frei Galvão e Paróquia 
São Pedro celebram o Dia Mundial das 

Comunicações Sociais

Pascom - Santuário Frei Galvão

Missa - Santuário Frei Galvão

Missa - Paróquia São Pedro

Pascom - Paróquia São Pedro
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Agenda

Clero da Arquidiocese participa de Formação Permanente 
De  25 a 27 de maio,  os padres  da  Arquidiocese de Aparecida participa-

ram da Formação Permanente do Clero.   Este ano,  a  Formação contou com a  
assessoria  do  Pe. Ronaldo Zacharias, sacerdote salesiano, residente em São 
Paulo, que refletiu o tema: “A afetividade do Sacerdote”.

O encontro   aconteceu no  Seminário Missionário Bom Jesus, em Aparecida, 
e seguiu todas as normas sanitárias de prevenção a Covid-19. 

Arquidiocese de Aparecida recebe doação de uma Kombi

A  Arquidiocese  de    Aparecida recebeu da Congregação das 
Franciscanas de Siessen, de Guaratinguetá,  a doação de uma Kom-
bi.  O veículo será utilizado  pelas Pastorais Sociais da Paróquia Nos-
sa Senhora da Glória, de Guaratinguetá. 

A entrega da chave aconteceu no dia 19 de maio, pelas mãos das 
Irmãs Rita, Bárbara e  Juliana ao Sr. Denir de Campos, coordenador 
geral da Arquidiocese de Aparecida, que representou o  Pe. Thiago 
Henrique, Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora da Glória.    

Nossa sincera gratidão à Congregação por este gesto solidário, si-
nal de comunhão fraterna.  Que Deus continue abençoando a missão 
das Franciscanas de Siessen que tanto bem faz à Igreja e ao próximo.

Ir. Rita, Denir, Ir. Bárbara e Ir. Juliana. 
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Paróquia de Santo Antonio realiza Trezena em honra ao seu Padroeiro
De 01 a 13 de junho, a Paróquia de Santo Antonio, em Guaratinguetá, realiza a Trezena de 

Santo Antonio. O tema geral é: “Família: Alegria do Amor”. Confira a programação: 
DATA 		 HORÁRIO	 CELEBRANTE
01/06		  19h		  Pe. Antonio Galvão 
02/06		  19h		  Pe. Gustavo Geraldo
03/06		  19h		  Frei João Francisco
04/06		  19h		  Dom João Bosco 
05/06		  19h		  Pe. Aloísio 
06/06		  18h		  Pe. Douglas
07/06		  19h		  Frei Diego, OFM
08/06		  19h		  Pe. Henrique
09/06		  19h		  Pe. Sidnei
10/06		  19h		  Pe. Moisés
11/06		  19h		  Pe. Renan e seminaristas
12/06		  19h		  Pe. Narci Jacinto Braga
13/06		  15h		  Dom Orlando Brandes
13/06		  18h		  Pe. Luiz Antonio



- 02/06: Pe. Fabiano Almeida de Castro – aniversário natalício – Paróquia São Dimas
- 02/06: Pe. Nelson Ferreira Lopes – aniversário natalício – Paróquia Santo Expedito
- 03/06: Pe. José Thomé Minutti – aniversário de ordenação – Pároco emérito 
- 05/06: Dom Orlando Brandes – aniversário de ordenação episcopal
- 05/06: Pe. Carlos Roberto de Carvalho – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora da Conceição
- 06/06: Pe. Moisés dos Santos Júnior – aniversário natalício – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes
- 07/06: Pe. Jalmir Carlos Herédia – aniversário natalício – Paróquia Puríssimo Coração de Maria 
- 15/06: Pe. Antonio Leonel de Oliveira – aniversário natalício – Paróquia Senhor Bom Jesus 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Agenda
Pedra fundamental do novo Santuário de Frei Galvão será um 

pacto com a ecologia

Assembleia Arquidiocesana de Pastoral 

O Santuário 
de Santo Antô-
nio de Sant’Anna 
Galvão, em 
Guaratinguetá - 
SP, promoverá 
no próximo dia 5 
de junho, o plan-
tio de árvores no 

terreno de cerca de 20.000 m², quando 
terão início as obras do novo Santuário 
dedicado ao primeiro santo brasileiro. 

Esse momento simbólico reunirá 
os frades franciscanos, responsáveis 
pelo Santuário; os diretores da ONG 
SOS Mata Atlântica, Mário Mantovani e 
Olavo Garrido; o Arcebispo Emérito de 
Aparecida, Cardeal Dom Raymundo Da-
masceno Assis, o atual Arcebispo  Dom 

Orlando Brandes, e demais autoridades 
religiosas, civis e ambientais.

A cerimônia iniciará com missa às 9h, 
seguida de Caminhada Ecológica até o 
terreno do novo Santuário, onde será re-
alizado o plantio de árvores, marcando, 
assim, o Dia Mundial do Meio Ambiente e 
o início das obras. Os frades e a comuni-
dade local querem, com esta primeira ini-
ciativa, estar em sintonia com a proposta 
da Encíclica do Papa Francisco Laudato 
Si, e o carisma de São Francisco de As-
sis, que no ano de 1979 foi proclamado 
Padroeiro da Ecologia. “Trata-se do 
compromisso com o maior e mais belo 
Santuário existente, a Terra, nossa Casa 
Comum”, destaca o reitor do Santuário, 
Frei Diego Atalino de Melo, OFM. 

Dom Raymundo Damasceno Assis, 

Nos    próximos   dias   15  e  16  de junho,  a Arquidiocese de Aparecida promove sua Assembleia Arquidio-
cesana de Pastoral.  O encontro acontecerá em dois momentos: o primeiro dia (15/6), entre as Foranias, sob a 
coordenação do Vigário Forâneo;  e o  segundo dia (16/6), no modo on-line.  Será um trabalho conjunto entre 
Paróquia-Forania-Arquidiocese.  As paróquias já receberam as orientações para participação na Assembleia.

	 A pergunta que norteará nosso estudo é: “Como vivenciamos a experiência pastoral nesse último ano? 
luzes, sombras e perspectivas”.   

	 Rezemos todos pelo êxito da Assembleia!

grande idealizador do novo Santuário, 
virá de Brasília exclusivamente para pre-
sidir a Missa que firmará o convênio com 
a SOS Mata Atlântica, bem como, partici-
par das demais cerimônias de início das 
obras. 

A Fundação SOS Mata Atlântica é 
uma ONG criada em 1986, cuja missão é 
defender a Mata Atlântica do Brasil, con-
servando os patrimônios naturais e his-
tóricos, buscando um desenvolvimento 
sustentável que possa preservar a fauna 
e flora. Com ela, o Santuário firmará con-
vênio para restauração e preservação 
permanente (APP). 

As cerimônias serão realizadas res-
peitando todas as normas sanitárias de 
prevenção a Covid-19. 

Frei Leandro Costa Santos, OFM
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